
A eleição não terá valor
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Iinsistindo no fato de que os estatutos da 
Umcamp não preveem escolha de reitor que 
passa pela consulta à comunidade universitá
ria, o professor,.Manoel Gonçalves Ferreira 
Filho, um dos principais membros, do Con
selho Estadual de Educação, garantiu on
tem,_em Campinas, que os resultados do prQ_;; 
cesso eleitoral interno não sèrão levados em , 
conta. Ele, a propósito, colocou-se írontal- 
mente contra este tipo de consulta “que só 
dá lugar à desordem e à demagogia”. . E dls- 

'se que, por lião valer nada, foi levado adian
te por um grupo interessado apenas “em pro- ■ 
mover agitação, em semear a discórdia entre 
o meio universitário e o governo” .

Na entrevista que concedeu à imprensa 
pouco antes de falar na Fase Conjuntural aa 
Adesg, que se desenvolve à noite nas depen
dências da Cati. o ex-governador do Estado 
mostrou-se favorável à  intervenção que so-
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/.fre a universidade. E  apontou que o erro 
maior foi não ter-se ainda institucionalizado 
a Unicamp . - ^

consulta à comunidade universitária, 
pedida pela ala democrática, tinha sido apro
vada pelo. conselho diretor, que indicariam  
lista, sêxtupla ao-governador do Estado.f Con
tudo, mantendo seus argumentos, Ferreira 
Filho — que leciona direito institucional na 
USF —  ressalvou: “não se pode pretender 
que a universidade se feche e decida sobre 
um assunto do qual ela não é a única inte
ressada”; < .

A universidade, de acordo com ele, é 
constituída para . servir toda nação e não
apenas seus professores,. alunos e funcioná
rios. Assim, segundo suas palavras, não pro
cedem as críticas de que as medidas adotadas 
são anti-democráticas.

também tinlur 
íàa para o corredor. Organiza- 

Fam lá fora uma fila de uns 20 me- 
Ftros e fizeram aquilo que chama
ram de “ver o bicho dentro da jau
la”.

Estudantes, funcionários e pro
fessores passavam pela frente do 
humilhaao PimenteL comentando: 
“Olha o bicho ai... Cuidado com a 
fera”. E  jogavam moedas de Cr$ 
1,00 na sua mesa, saquinhos de pi
poca, notas de Cr$ 1,00, cinzas de 
cigarro. Piraentel assistia a tudo 
sem sair e dava entrevistas: “ Isso 

ké normal. A  juventudade tem que 
aceita como ela é.. “ft

“ Uma loucura”
A sua mesa estava cheia de di

nheiro, pipoca e cinzas, e Pimentel 
resolveu llmpá-la. Jornalistas e al
guns professores achavam aquilo 
tudo ^um a loucura”.* Pimentel 
continuava disfarçando, sem  
mostrar qualquer reação. E  a fila 
passando. Uma funcionária até le
vou suas duas filhas para ver 
“aquele bicho”. Naquela confu
são, como a menina não tivesse 
visto mesmo um bicho, reclamou 
para a mãe na saida: “Mas mfie, eu 
não vi”. A resposta de um estu
dante veio logo: “E  aquele bicho 
ali, de terno, mas não chega perto 
" - ‘“ éRfirigoso”.

^  profes- 
fiía é re-

or fim, os estude 
sores terminaram coi w 
solveram aguardar a sua saida; pa
ra  a vaia final. O gabinete foi-se 
esvaziando depois de quase 1 hora 
de completa bagunça. ^Nifigüém 
sé entende”, dizia ele pará um re
pórter. Nesse momento passava 
um dos últimos alünos da fila, que 
disse: “E u  sou de São Paulo e nun
ca vi um bicho igual”. Pimentel vi- 
rou-se e respondeu perguntando: 
“Você não tem um espelho na sua 
casa?” Foi momento dei maior 
agressividade do jê* i 

atemáticf 
conta;
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Assem o..
A assembléia gerai „

IFCH definirá os próximos do movimento, dizendo se Lessa u ca ou nâo diretor. Ontem à noite ^res adjuntos da maior part ^̂ es de ensino da Uni- -sunidos, discutin-M,ara a classi-E
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„. para escolha uo próxim ,.*a Unicamp, causadoras da intervo- - na Universidade, encerraram  r>r>*- grande participação funcionários "  ' q ha’"'
Para
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m̂a/s SJc/o Comaíun
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aecdamento; dest; _,va.o,-u u  divulgados apenas òS’ fesultados parciais, que indicavam  preferências n—P  nom es de Paulo F reire, M "- ^  Carlos Franchi, Rovó-- Burian J r  -  H
e%ác

da

_allOS.w .icias: para o * ’ - ~.re, M aurício P rates,—u, Rogério Cerqueira Leite, Yaro — i«n J r . e Eduardo Chaves.

Dos 1698 professorp» '7.753 alunos c ''"Vs 11’-”-

A apuração da “et*., 
lista sêxtupla dos reitora>. da Unicamp fo i divulgada on
tem ds 23h00. 0  educador Paulo
Freire, ex-exilado, liderou a vo- '*o com 6.730 votos, seguido '"•rido Prates, Carlos 

'  '̂ ério Cerqueira Lei- ~'̂ 1iardo Cha•

—«ooi ..atam 1159. Dos. . , j j  alun^a com pareceram  às urnas 4.818. 
As um as dos funcionários, que vota 
sim bolicam cntp em repúdio à  int-p*— serão abertas hoje. M ás 

taram  em  bloc" 
de unidades 

•no do

SOs Pelo•

e
-ot*

d«.te, iw. 
ves.nos 7.753 alunos c-4.818 comparecera..'  dá um índice cie Dos 1.693 * voto,

p ° ? ,L+u VOtO, vumas, o que .. participação de f í f c v v .  pro fessores com direito u ""'eram nas umas 1.159, o '•m indice de partici-
"Idade en- ' n\ O

Escolhidos 
Unicamp serã<^ 
revelados hoje
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Começou ontem, à noite, naUniver- 
sidade Estadual de C am pinas  
(Unicam p), a apuração dos votos da 
comunidade universitária para a  
composição da lista sêxtupla p ara a  
sucessão do atual reitor.

Dos sete “ interventores” no
meados pelo reitor para substituir 
diretores de unidades afastados, três  
estão ocupando os cargos, outros três  
recusaram  as nomeações e o sétimo, 
o professor Paulo Artigas, que as
sumiu anteontem a direção do Ins
tituto de Filosofia e Ciências Hu
m anas, renunciou ontem.

Ontem mesmo foi indicado para a 
direção o professor Carlos Lessa, do 
próprio instituto. PAG. 25
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. 0  finalde pro fessores e w tou a seguinte lista .Paulo Freire, com 6.730; toa.
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A Universidade Estadual de Campinas 
SP) merece congratulações. Oito de seus 

doze diretores foram; sumariamente 
demitidos e, entre 1.500 docentes, não foi 
possível encontrar um único que compac
tuasse com a intervenção. Foi necessário 
nomear quadros externos à Unicamp 
para ocupar esses cargos.1 v

CL argumento utilizado pela Reitoria 
para justificar a substituição dos dire
tores se baseia no fato de que estes não 
eram professores titulares por concurso.. 

Todavia, há 16 anos que a Universidade 
, administrada por uma "maioria de 

professores titulafes não concursadosL 
tendo o atual reitor sido eleito eny lista 
sêxtupla elaborada por uma maioria de 
diretores' que, embora. titulares,, r não 
haviam prestado concursol' ’ '

Subitamente, às vésperas de uma 
eleição para designar o próximo reitor, o 
tradicional níodo' de operação d a;U hi- 
camp ’ tomou-se ilegal. Expedientes 
legalistas, entretanto, não deveríam 
decidir os destinos de uma Universidade. 
Nesta instituição importa mais a legi-
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timidade que o formalismo legal.E, quan
do o ritual burocrático se sobrepõe à com
petência, fica decretada a extinção da ins
tituição acadêmica. A intervenção que 
hoje se faz na Unicamp em nome da 
burocracia não é diferente de tantas 
outras na. triste história das instituições 
brasileiras de ensino e pesquisa e que 
resultaram na aniquilação de parte de 
seus acervos culturais. \ ‘ ~ ;
- '. O mais deplorável neste incidente ê, 
entretanto, a falta de percepção demons
trada pelo governo a respeito da natureza 
da. Universidade, cuja qualidade estaria 
comprometida se viesse a prevalecer o es
pírito que gerou a intervenção ocorrida 
esta semana na Unicamp. * l > ^ ;

À serenidade çoni que docentes, fun
cionários, e estudantes da Universidade 
Estadual de Campinas, estão refletindo 
sobre a transgressão com que estão sendo 
ofendidos permite prever, ■ entretanto, 
um desenlace satisfatório. Tudo faz crer 
que^a inteligência e a legitimidade de
mocrática prevalecerão sobre o legalismo 
de oportunidade e a violência. ’


